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0  Mintibro m  Brexü -Regiatrg üivil.

Lt»Uoa, *!8 — G futuro ministro por­
tuguês no B n iil dr. Autouio Luiz 
Goomw partirá de Lisboa a 13 do 
jaueiro com destino ao Rio de J« 
neira. *

Lf̂ BOâ,, 38—Foi publicado o dccro 
to que crea o registro, civil obriga­
tório. Fícu prohibido o b tptismo 
Bem prévia oertídfto do registro.

-NRAN&L

O Rio de Janeiro—Rconcração No­
va brigada—Nomeação - A Política 
—Oe orçamento#—* Prata eueommen- 
dada.

Rio, 28—ha Prema, de Buenos Ay- 
res, poblicon dadas sobre o dreádnon 
ght Bie de Janeiro,

Rio, 28— Foi exonerado o eapit&o 
' de mar e guerra Marques da Rocha 

do cargo de counaandante do Bata­
lhão Naval,

Rio, 29—Foi creada aqui uma bri­
gada sob o comutando do general Pi- 
nheiixf Bifcteneonrt.

Rio, 29—Foi nuuieado o dr. Pedra 
Teixeira Soares ditootor do,Tribuiiat 
de OoatmL

RBÔ 39—Q deputado Aqgelo Pi- 
ngeíio leaumda àananhan o mandato,

O ar. Carlos Cavalcanti já  renunci* 
ou de v'ido o üt»i utólligeocias bavhlaar 
por occ&hí&u da approvaç&o daa eraeti- 
das do orçamento tp> Ministério da 
Viaçfto,

Consta que maioria da Camàra re-5 
solveu votar a depiárav&o dft^qne. vo­
tava a intervençfto do Governo Fe­
deral oo Ratado do Rio tal qual resa 
o projecto,

Rjq, 39—Q dr. ^ranetaco Bailes, 
m inistra *da Fatondo» ancoiqm®«dott 
na Inglaterra vinte toneladas de p ra - 
tu para a cunhagem de moed;*s no 

* valor de 1$ e 29. 
f  (J>M WK90* 0ttrreepemâeutÇ9),

De minha carteira
N, («lios» © amigo, de ar sytn- 

natbioo P agradaveÇ W  rapa­
zes íqais bem postos d* turma, bp- 
pareceu, na republica, certa vez, & 
minha procura, ahi pelo meio de 
mÁubro do anuo panado, anpiaao 
pqr me ypp, -

Jfajfia um tempo feaoo d* in­
verno e as cordas d* agua desciam, 
rijas e viotantas. Ru, que fora snr- 
prchendido na roa, tivtf de recolher 
s um c a te s  dó gear, melauoholioo 
c gctamarentoy durante largos quar­
tos de hora, a  espreitar o fim da 

« rajada.
Por isso, a espera de X foi lon­

ga. Fui MQoafcul-o impaciente, fu 
riooo com aquett* *prate de chuva, 
que ui* me deixava chegai, quasi 
resolvido .8 ?r ttub®**? btai
» vontade, m lam adf por outeqp 
negocies inagiavem w ta

Foi um aUivio qaando 19» vto, 
£  nem me deixou substituir a i Òi * 
pa húmida, querendo qoe «  * *  
tí sfizeme immedimtamente.

De mais, «ca simplea. O rapai 
desejava qoe eu lhe «nprestame os 
poiUot doa pragrammas que oa lentes 
tinham explicado. Sabia que m  os 
fizera e vinha pedtem>o*> pois nfto 
lhe fora pflwvd, tauda, por eeasw 
complicadas que me expUatm, ar 
raniar nada.

Eu conhecia aa descnlpas, acos­
tumado já  com as visitai qi

M CUITi DBFiHl
DIALOGO INFAJmLyM f

proximidade* dn.i exames, X me
dispensava regularmente, á procu­
ra dos ponta*. Sorri c doi-llros.

D’esta vez o meu X foi de uma 
felicidade espantosa. D’antes conse­
guia apenas conquistar graus rastei­
ros coin o seu «rtudo atabalhoado, 
á» carreiras. Mas na piova fiaal do 
curso, nfto sei por que cargas d*agua 
portou-sc its mil maravilhas, sobre­
pujando os outros, ínciualvc a mim.

Nunca vi uma aatiafeGçfto cgual í 
Radiante, o rapas ae considerava 
um heróe... o o seu velho, ent&o! 
Nfto sei «como nfto estofrou «le ale­
gria ! Aos oavalheirOs que iam le­
var-lhe os parabéns referia enthu- 
aiasinado como X oowpiis* p-i a vio 
toria, pnzeta todoa *t iu-
clupive a mim, com toda a niínlui 
«tpròa.!

Dn rcU-nift a  valer, ha piqpistt- 
mente um aúno, quando vieram re- 
ferir-we a satisfacv&o pueril do ve- 
tko, exaltando ás nuvens o «feito» 
do X,

K iiquei agnurdando oa outros 
triuinphos do rapaz, que viessem 
confirmar tfto alta rêeiUme.

Mas, ao que me consta, até hoje, 
X, nfto é, precisiimento, o que sc 
chama um grande homem : tom se li­
mitado a copiar os outros, como, 
quando estudante, em todos os exa­
mes que fez !

CHANTBOLFjR.

A I racema vende uma bonita e 
cliarpe de cor par» senhora por 13.

0 algodão do Egypto
, Conforme lemos na *Rem ,̂ n ai- 

godfto do Egypto está ciq perigo,
A snperahuudaueia das irrigaçfies 

e a eonversfto d! uma grande parte 
dn bacia do Nilo em plantardes Ir­
rigadas determinaram mu excesso de 
humidade do sut>solo.

Resultou d1 isso nma tmralyza^fto 
uo desenvolvimento das raizes da 
planta, por causa da çlevaçfto do 
uivei das aguas estagnadas.
"A o passo que. d’antes, quasi ufto 
recorriam á drenagem, hoje é in 
dispensável pam a segurança das 
colheitas, e esta necessidade occasio 
na despesas oonsideraveis.

O divector da estaçft<* iqendeliqu^ 
de experiencias uq % ypto qcreditq 
que se ptH^ri* popjqrar o i>erigo 
cnitivanq# éppecies ligeiras que a - 
madurcoessem antes do lençol d’agna 
attíngir ás raizes.

Todavia, este processo só se pode 
realizar com o andar do * tempo, 
porque seriam precisos muitos aunos 
pura obter um algodfto d’este gê­
nero e para drenar todas as tetras, 
affbctadas a estq prodnoçfto.

Como quer que aejo, a fertilida­
de algodoeira dò Egypto está cora- 
promettida.

Si o algodfto egypcio soffresse u 
iqa diminoiçfto em qualidade como 
experimenta em quantidade, a çniiyi 
do pàix, perdeqdd sen principal re­
curso agrícola, seriq inevitável.

i a ■ v

aves e o. d . Sebasttto Feruaiides 
eram, iuimuti^tavel meuto, dois tm ta  
ihadores infatigáveis peto bem estar 
socini do grêmio.

Achava jaate^ pota qna » aeoia- 
ma$fto pmq oe etavados cargos de 
presidctito c rirc prnniihiata aonnrni 
dos ni.-nhisse, i‘cs|mctfvt9|9dh *MV 
nomea d^iquelles destinotes csvalhitL 
ros. -

A proposta, do sc P. Marauhfto*ò 
recebida nma prolongada salva 
de palumn, sondo acclamadm, pata 
aqiiellea legares, o coronel Pedra 
Soaras e tfttr. Behustifto Fernnndes,

Antas de prouedida a eleiçfto d i  
dim-toria eflfectiva, obtem a palavra 
o m', Nascimento Ftanata|s$ qijç 
iidtMiibnuidn o estado do ruiua a qpe 
/ie.mi iliirorsas wíciwl.-ulcs. liüiTariíw 
devido a n̂ú <**ícoilia à,aquelfapta,né 
gdiarn Akiis Rí«fruos, pemíiiioS 
seus coltégr t̂ qno fossem pondmudús 
UH cacoliia. dos membros du diver­
to ri a.

Distribuídas as Oédnlas para a 
eleiçfto, }>or escnitinio hccioío, foi 
e=.te o resultado verificado ;

Presidente, Paulo Maranhfto j vice 
dito, Armaudo Seabrn; 1? secre­
tario, Manoel Reabra; 2? secretario, 
Manoel Ottoni: orador, Nascimento 
Fernandes.

Para o orgfto^do grêmio foi elei­
ta a seguinte oouuisfio de redacçfto: 
Paulo Maranhfto, Armando Sejibra 
e Nascimento Fernaudea

Ficou designado o pnuímo domingo 
para a posse da nova directoria.

O sr. P. Maranhfto, ao encerrftr 
a scssfto, agradeceu aos peus collõgas 
a sua eleiçfto palia presidente da 
nova directoria» conoftando-qt'a tra 
bqtaarem pelo <||fliãtaÍo- «AugtatO 8c 
verta oqjo nome já estava ligado a 
feitos gloriosos.

O. tanta continfla a dar o f’aboré ao limo dia... ^
Sm •iiatnonto de prazo que o l*opoldo 

(Múer para lauiliuaor a nieia coluiuut» do 
«ÇvhMna*.

Ikap pmapvn» spiríta.

Ido, querendo ptovarque t.lmls imtft 
UfOeH de nter qaatquer üuím, uma 

Um se Ite offcmç-t oppartuitiilmk, m- 
t»iu|wiu n« õh ooluinu» da iP pagina, do 
Vitboré a grarnr* àm eene dentee antes- i 
tadoree...
. . Itata noiiAr, e nâo poue*, 

ftanaçAo em todo o fottode

COMAOLO etbemo

t a n t a  roftaa, noravne Momo toe,
Qns oe nianae aaHmm qvtuuln n tfía tanrin ; 
Som e#nnmH*loa iit> emein amo toe 
TmagMm lotíoa pormtrnnha lyrn

boeck 
(quitado!

A nmMJk Mkstbh

Brinda da

Associações
GXEMIO liTTEtAMO «AUGUSTO SEVERO»

Reunin-se, ante-hontem, ás 7 horas 
da noite, em santa0 Araeiqhléa C|e-
iqi, o gramio litteraríq *(̂ ugustQ Se­
vero» pára testar da eleiçfto <ia nova 
directoria,

A asBefic foi prasidida pelo sr. 
Panlq MarHohfto, secretariado pelos 
sra Jorge Fernandes e Pedro Oscar.

A anunciada a eleiç&o pelo sr. 
Presidente, pede a palavra o sr. Ar­
mando Seabra, reqnerendo que a 
eleiçfto para os cargos de presiden­
te e vice-presidente honorários fosse 
feita por aociaiuaçho-

Posta a votos é a proposta do sr. 
R e a b r a  approvada u nauimemente.

O sr. Paulo Maranhfto diz qqe qs 
p w  mdlegss itaó deviam estar es­
quecidos de que o ootomI Pedro 8o-

Que a mamfte volte, maninhaf 
RUa ha muito despertou 
£  em esta finar afio qniz, 
Qmmdo o síuo bimbalhou 
lá  na tone d* M*tata

Naib

Cheia de amor, ds virtude, 
fe i, Wvh , pedir, pfi» wáa,
Ao bom Dego, muita

^ C O L M E I A
MADRIGAL MOLHADO

Rato Molhado bem que parece 
Nfto tor tdoíb Bonhofi a  acalentar... 
Porque u{lo sobe, também nfto desce, 
Fica ali mesuiu no seu logar... *

Oo»to 4? Yel-q dhtataladQ 
Re Itqriwus e coisas t a  sen torrfto; 
Mas quem lhe tara ser deputsdo. 
Falar em nome da oppoeiçfto ?!

Ir ao Dmfpeneo T Maravilhoso I 
Dentro de mu fi.u-k, só, de cartola,
Que ti<mi sena para o Raposo /
Mas ah 1 vontade também consola—

Bi eta podeose galgar o stal 
Falnotto e no (p  dos pttfftrcbas... 
Certo, rachava de meto a tneío 
O fendo antigo dos oljganhas...

Mas, como sabem, bastante fraco 
Perante to urnas, já corre at£
Qoe elte—o buraco
Nos latifondiOB do Caboré,..
Ai, qnant»H meaqaa rolando juntos I 
Quantos desgostos 1 Cruel deatmo \
E’ qqc 1-eopoldo jft vá defuntas 
A» eaperauçíw uo gmnde E. Lino.

0 digito moço sr, DeoliQdo Uma nfto 
querendo entrar ct>m o pá esqner.lo no 
Anno Novo, acaba de deeepar o te^ '.qvs- 
gnac. ‘J

Imroentamqs apeuse que o cidadftu *3uu- 
diq' Mgcqadu ooo inpCc o nobre exemplo 
doaeuçollega do Oominercio, *

¥
RAPIDA,..

L̂ H
Quanta reforma empolada! 
Diz-nie a sorrir o viainbo ; 
—Também ŝ rá rvforntada 
—A Honra do Rapcwtitbo ?

I
I1M» um voto para tapetado federal a 

Gkbofâqasai disser porqne o Ct 
os opprimido* da tíraat nâo defende 

Western.

UVfOA

von paraoa, do lado oppoatot 0 
depois deeumo Aljdo obwrvur, 
dirigira ao irmfia^to:

já vtttoo..

Aluo sotrtado

A pemmr, tataufe ■'aftorta.. 
W o par«o «llu omrnm f

Kai»

:; Mòtas de um repórter
nfto conhece ainda a vida 

dcí jor&al mcslerno e aa su:ia ne- 
ccaaithultti.

Quaai toiio o lauudo aoffra aa 
cawçõe# doa raporftutj. Pouca gcu- 
fe «e eufada com elles. Ninguém 
lhe* quer mal.

Nunca hei de me oequeocr de 
um eollega que, preciaando cer­ta ve» dar um ,f*ro aobre no 
meaçfiea, largou-ae de Diário OjL 
dal a dentro, como um ladifto, 
trazendo de lá, depoia de nma 
ligeira palestra com os operári­
os, impressos na palma da mfto, 
os nomes de todos os nomeados I

Também me recordo de outro 
que, sem convite.para um ban­
quete que era a note do <V.* no 
Río de Janeiro, conseguiu apa­
nhar 0 resumo dê totais os dis­
cursos, de debaixo da mesa !

CbauuHae isso nsi toar de forte 
de reportagem.

Aqui em NataJ, mau grado os 
esforços d’ A Republica  man­
tendo alguns roporters qual d*el- 
les mais bisbilhoteiro, ainda nfto 
se oomprehende cornme ü fm t a 
funcçfto d’esses cavadores de no­
vidades, de sensaçfies que prepa­
ram quasi sempre os pratos pre- 
dilectos do jornal moderno.

Nfto ha u’isso exaggera.
Ainda agora, tfesaa lufá-luta 

de referutas que tanta interesse 
e tfto boa impressfto tem desper­
tado em nosso meio, os repor­
tem têm andado p’ra eima e 
p' ra baixo, pedindo aqui, implo­
rando acolá qualqber coisa de 
novo para a «talha que lhes está 
confiada, e, como si fossew es 
que menos merecessem, ouasi 
sentpro sfto os iiRíuioh a saber 

- das coisas !...
Qga, hfto de couvix oe senhorc-.s 

que Isso nfto deve, nfio poile 
continuar. E’ da Biblíq o «qjn- 
dai-vos uns aos qutros». AqueU 
les que se acham no caso devem 
cqiqprir o preceito de Christo.

Assim o fazendo, amigos, nfto 
servireis somente o repórter, mas 
também o publico, ene senhor 
de sobrceetdK» /xitTegado que diz 
mal de todos e de tudo, quando 
ufto lhe bato á retina alguma 
coisa nova, perfeita, quasi phan- 
tagtica..,

E porque o Natal caminha, 
modernizaudo-se, nfto é jjusta 
que continue esse tafgtteUQ pçh» 
benemerita classe que anda, cor­
ra, pora speandar os es-
taiqoq doa que trabalham pela 
civiiixaçfto, pondo o leitor ao 
corrente de tudo o que vai pela 
terra, seja n’um dia de sol, ou 
n’nm dia de inverno...

Tu,

Cerveja gelada—no BREU
T" ■» ■■ ....... . — ■

Ha treze aonos
-A REPUBÍ4CA» BM 1897

ftfl de dezembro — Telegramnias— 
Nas suas Oontmnm*, Polycajspo Fiil- 
tosa se dirige a i n  «Prezado Pa­
trício», que nfto celebrou sequer 
do mais simples modo o aniúver- 
sario tres vezes secular dp sua ter-

Naí*

Para saudalHi, maninho { 
Sabes que diz o rUftof 
—Filho de goto é gatinho...

Auta, eomo ssssltartnr por

Mpjrtehaeatr e mbmaM UKOwbu*
Go« « Dor no* frftgei* roracóm a arira ; 
Lnmmtafõw <jh* orrarm, doe reata*
Tudo qoe magua e ooAharato Inspira;
Amooio de aiDtogWi gemidas
w  tftotaSeoo peitoa dolorido*
Tudo o que vive e aodte ao wuVenm,

Avbe um. conaofo, um t i lu d o .  nm cariobo 
No fiilgutfnit# e nu murado ninho 
!hi Alma sonora o m tila do Vemo!

ülymeft SARMENTO.
Ml
ih -C aetano Dutra eomntema as 
b-stas do Natal no Recife compn 
raudo-aB com as 
uss e tiistòs».

VIDA SOCIAL
---- ANNfWtSitMK
Oomplkta annqb amanmar :
Luiz, filho do nosso digno amigo 

e correligionário coronel Francisoo 
Csaeudo, commerciante n'estn praça.

- ~ 0  nosso íiíustro amigo ar. A - 
nysio Vieira, escríptnrario da a l  
fondega d* esta cidade. *

-----D. Maria do O’ Fagondca
Barbalho, esposa do nosso amigo e 
correligionário capitto Francisco Her- 
culano Barbalho^ residente em Goya- 
nlnha,

---- -ANJOS
O nosso prezado amigo deputado 

Jofto Pegado e soa digna consorte 
passaram, no dia 28, pelo desgosto 
de perder a sua fiUiinha Rvthia, 
interessante craauçu de 2 mezes de 
edade.

Por 9500 um leque phantazia pa­
ra Senhora, na ÕtAGEKA.

VARIAS
O tempou
A temperatura, media de hontem, 

foi cgual a 26.62 para os extremos 
29.9 e 2L0, com tempo e vento 
variáveis,

H«à«j os thermotnetree registraram 
23.8 graús de calor, ás 7 horas d» 
manhan e 26.0 ás 9,40.

Chove com ligeiros íntervaUos des­
de meia. noite, ouvindo-se fortes tro­
vões procedidos da rolam pagos du­
rante a madrugada.

Colheu o pluviômetro do Posto Pe­
reira Reis 19.50 miilimetros de chuva.

Sabemos que aeafto nomeados: 
—Promotor do Macau, o dr. Am* 

rico Mello;
-~|Totootor do Gaicó, o dr. Pe­

dro Odilon do Nascimento ;
—Promotor do Apody, o dr. Al­

fredo Celso de Oliveira Fernandes ;
—Amanuenses da Secretaria do Go­

verno, dr. Euctides Ferrreira Pinto 
e Carlos Eduardo de Albuquerque 
Maranhfto ;

-Rscripiurario da Esehola de Ar 
tifiees, o dr, Eã&Luias Pegado.

do, 31 do corrente, o sr. PrmidtaL 
to d’aquella uioocisçfto nomeou a 
segulatea eommlasftas:

bfctaflw» de wldo—Manoel Dantes
n Theodorieo Guilherme.

Beeepçâo—Xmtor Lima, Lola Avi- 
is, AJsxandrino Nogueira, AJexsn- 
dra dos Bete, Ansoulo l « a  8slo- 
wbo FUgssára, Otrar Mnbra*; Jnlio 
Galvito •  M o  Gslvfto FUha

fbmwmsteçia—Jnlio Benta.
INraetor de Bufei—Odorico Pellnca»

Onsoem dia a dis as irrogulari- 
tassuoa serviçes da Qrcat Western. 
Infimam-nos que nfto estfto me- 

âe or^em t i  serviçosdo Tetegrapho.
Asseguram-nos ainda que eontinfia 

péssimo o transporte de mercadorias, 
havendo estações onde as eaigas pas­
sam um me» e mais a feita de car­
ros que 4a conduzam.

Hqjfa «14 ^  horas, nfto havia 
‘ o trem horario de 2 e 40 !

O vapor «Jequibchmüta», & eape- 
rado do sul amanhan.

Já de.ha muito a nossa —p te 1 
«entin-se da feita de um estabe­

lecimento modesta embora, onde noa 
fosse facultado stiboÜèar o sorvete, 
os gelados, as sa&çbriúbs e outras 
petisqueiras que, si para uns r e - , 
pramutam as torturas do eatomago, 
constituem para outros as daHmaa 
da vida...

A Gata JqpOMoa, porém, veiu pre­
encher este claro, inataflando n w  
secçfto de confeitaria, que actnalmen- 
te é o ponto por exceUencia dos que 
se ufto sabem esquivar ás alegrias 
communicativas das palestras rega­
das.

E> preciso, entretanto, accentuar 
qtie a nota interessante, a nota chie 
dada pela Gaea Japoneza é a  seo^o 
especial que ella mantem com mUita 
fraseio e oom toda decencia, facul­
tada exclusivamente ás ft™«i fe*
milias.

Esse novo ramo de negocio que 
o sr. M. Teixeira, para attonder ás 
solicitaçAes de amigos e fregnezes— 
que os. tem em qnantídade—começa 
agora mesmo a desenvolver slli, á 
rua do Oommeroio n? 80, está con­
fiado a actividade do «r. Manoel 
Silva, sempre ainavcl e aocessivél 
ma attonder as exigências razoáveis 
dos que procuram aqueUe estabele-
CÍSMmtO.

Visitem, pois, a Qaea Japonem e 
ficaiio os leitores melhormente con­
vencidos de que o sr. M. Teixeira 
nfto sabe ganhar dinheiro sem oom- 
probender as necessidades de noam 
meto commercial, ao
mesmo tempot

Ulha, «ai 
Qne 
Una v 
B ponho,

plano, e m  desafio 
este plano toaie; 
de ontro copio 

em batota o o n
Ha»  maáto admirada

Caso seja nomeado o dr. Bilvíno 
Bezerra Netto para o cargo de Pro­
curador Fiscal do Theaonro do Be­
tado, como se dizia hontem, irá 
occupar a Promotoria do Acary o 
dr. José Dantas Correia de Medeiros.
" . “Foi recolhida hontem aõ Banco’
do Natal a quantia de 609000, pro­
veniente da snbaeripçfto aberta peP A 
Cidade, do Assá, em favor dos orV 
fftos de Segundo Wauderiey.

Para o saráu dançante que o Na 
tal-Club realizará no proximo sabbar-

Ao papae, ineontioenta, *
En vou queixar-me que estáa 
Fazendo vergonha a gente...

(Vai a sahir para o interior)

Audo, iutrerogando-a

Alto lá! minha tolinha,
Nfio taças tato oommigo ;
Tá nfto ’stáü veado, maaiuha,
Que eu ’stoa a brincar comtigo f

J i O

Guarniçftô Estadual

Serviço para amanhou i tra te , o sr. 
ateares Abdon Trigueiro,

Botado maior, o ar. alferes Apollo- 
nio.

Dia ao Ratalhfto, o 1? ssigeuto 
Ulyoerio.

Guarda da Cadeia, o 2? sargento 
Gonçalo.

Guarda da Alfeudega, o cabo An­
drade.

Guardado Quartel, o forriel ftl* 
cacio.

Facbina ao Quartel, o cabo Rsy- 
mundo Pereira.

Ordem ao sr. officinl de ronda, o 
Pedro Alves.

Ordem a secretaria, o cabo S er 
mogenea

piquete na casa da ordem, o cor­
neteiro m6r.

Piquete no portfto, o corneteiro 
Pedro Costa.

Uniforme í*

Maninho ! Qoe «ara dara ! 
Acho tate malto feto!

ftfnra

_ a dlatata

^JlfiTtotaTZ SãaS^

ftata, r a ta , ufto digas mais 
Qae á da aramfiê atoe laço 
Do ooatrario «• queixa àrça 
E to, hc^e, apaaharáa.

De mata nm annireraaria,
Von dar-lhe um bego na testo..

Aldo rom admiraçfto,
Um aêT!

Naib

Nfto! Dou-lho um roeario !

Aldo, tombem radiante de a 
fegrio ;

O diaoho é quem nfto vai, 
Deprema, agitando oa paraoa, 
Dar tombem no

Labim/UFRN



A REPUBLICA
INAlttO *4 T4«»K

OfttoAU m  P AUTUO RfRIBLtCANO FfiMKAL 
KlltíCÇÂO POUTICA

PA
Cnanu bmtin It hitik .

«Mkr. 4tpUfc Mural MWW I lU imownt*. Mjwmr rui»
,  Â IOH ATURAS

iam. 16$ — Amiw/ít, ffS — Tnmtttré. 46 
■ Am amigtHt /nr.ix rorritf̂ uíci riu 
tempo, teiMhumdu avtnpt>' fin mnr^o, ;u 
■Ao» mtmbro e datemhro.

t  SãVtm
'  #2(Xl porlfnhti <*m cada publicnQAo

ANÃUNCIOS, pof aja«té
O» pogeunenton dr neai/toeitirt» r qtiHPf̂ uer 

pubÚc&çõm terão jeitoe odeeotAífxmcnte,

APOLITICA
Na Oaiuara dm  Deputado» o ar. 

AruuLpho Azevedo apresentou im­
portante projecto creaudo, com séde 
aqui, um Concelho Federal duma Re­
publica, paru deliberar, moditante 
consulto dos orgftos do poder publi­
co federaL estadual ou municipal, 
sobre qualquer aasumpto de otdem 
política ou admiuistirativa.

As decisões serfto tomadas por 
maioria absoluta.

O Concelho compor-ae-á-Ue mem­
bros natos e eflfectâvofi. Bfto membros 
natos o Presidente o Vice Presi 
dente da Bepublioa^p Presidente do 
Supremo trib u n a l Federal o Presi 
dente do Supremo Tribuiíal Militar, 
o Vice-Presidente do Senado e c 
Presidente da Camara dos Deputa 
dos. Serfto membros eflfectivos cinco 
brazüeiw» de notável e provad» 
capacidade adm inistrativa, que forem 
nomeados na fórma da lei.

As sessões extraordidarias serfto 
invocadas por qualquer de seus 
membros. ,

A Secretaria do Conselho compor- 
se-á de um dicecfcor, dflh chefes dc 
soi^fto, quatro dfltataes,veis amanu­
enses, nin porteiro etc.
. O projecto diz o correspondente dM 
Propmcía, d > Recife—é  bem elabo 
<ado c prevê os cusos polifcicQG e 
administrativos em condições de 
serem õsealisados, para bôa marcha 
da Republica

O Jornal do Çommercio anuuacia 
paia breve a adhes&o dos civilistas 
de S. Paulo ao Governo Federal.

Parece que concorre para isso a 
approvaçfto do projecto fixando o 
cambio em 15, projecto que passarft 
no Seuudo tal qual passou na 
Camãra.

Queiii precisar tomar o oleo puro 
de ligado de bacalhau, deve tomar a 
«EimiLfto de ÍSeott» de «Scott & Bowue, 
leiust* a seguinte declarayfto. «Eu a- 
baixo assinado doclâro que um mi- 
üba clinica tenho obtido os melhore» 
residtiidos eiu todos os casos em que 
tenho tido necessidade de empregar o 
cxcellcute preparado wEiuulsfto de 
Scott que contem todos os princípios 
nutritivos de oleo de fígado de baca­
lhau. Por srr verdade affirmo c juro 
ob a fé *U> meu grau.
«Dr. Pedro dos SantOB Pereira.

«Bahia».

píets o rn em
G overno do E stado

AdstaUUsçte d» u m  w. <fr. Alberts 
ttsrateSo, governador do Estado

ORÇAMENTO MtINICiPAESS

O Governador do Esfc do, em ob 
servaucia do disposto no art. 1? da 
Lei n? 209 de 2 de setembro do 1904, 
resolve mandar publicar o seguinte 
on/umento votado pela Intendciicía do 
iiiúüiéipio ctoSftO José de Mipibú e 
que deve vigorar no exercício ti mm 
ceiro de 1911.

Aubekto Maranhão 
Henrique Caxfriciano de Sonso,

Lei nV 47

A Intandeticí; 
José de Mipibú

municipal de Sfto

Resolve :

(Couclusfto]
TA BELL A D

Emolumento» Jo Cemiterio r
4 1

Por construeçfto de <katacumbus : 
Temporária, para adultos, 309. 
Perpetua, para adultos, 25$.
Para menores :
'femponria, 2õ9.
Perpetua, 909.
Para mtnsoléo :
De adultos, 409.
De aa—onss, 3õ|.
Aluguel de calacumliea :
P araãd  dfosw 259.
Para menores, 209.
Por ahertm a ó« ví 
Sepultura, 50.
Por nepultura 
Da adultos, 29.
Ds msanres, 19.
Psr M M

í«m % H  ^

Ignacio Heariqtte do Paiva, itêa  
Idivbuode Paiva, Joaquim Maoael<** 
Ooss Bay. Joaquim Josl 4a  aUveim 
Barretto, Ibvahtei Ríbdvo Dantes.

TABKLLA E
A

Cercado*

De 500 braças, 109.
De 400 braças, 89.
DeSQÒ braças, 99.
De 200 braças, 4$.
DeldO braçat^ 2$*
De^BObraçte» 19.
De menos, 2500.

Sala das sessões da Intendencia Mu 
uicipal da Bfto José de Mipibú, em .15 
de setembro de 1910.

Ignaoío Henrique de Paiva, Jofto 
Idalino de Ftava, Joaquim Mandei 
de Goea Bay, Joaquim José da Silvei 
ra Barretto, Tbrahim Ribeiro Dantes.

TABKLLA F

Emolumento» da Secretaria

Por titulo de nomeação dos empre 
gados muníeipaes, ‘19.

Pela reiuoçfto, a  pedido, 29- 
Por qualquer exceptuando

0 tle licença doe empregados, 29.
Por certidfto negativa, 19.
Por eertidfto, twHmm aã verbum, a- 

lém da buseapor linha, 992('.
Por licença até 1 anno, 19. 
Excedendo, por cada anno, 29.
Por alvará do correr expedido ao 

arrematante, 19.
Si f&r mais de unia arremataçfto, 

lj>or cada alvará, 19.
1 Por termo de fiançu, 29.
1 Por contracto de qualquer natureza, 
lexceptuando o de aforamento ou de 
jarreudamento :

Até 1.9009, 59.
Até 10.0009, 109.

í; De valor superioi, por conto ou fra • 
tçfto, 9600.
. Por averbaçfto de transferencia de 
ímmovel, 29.
: Pela revisfto, renovaçfto çn reseisfto 
fle contracto solicitada pela parte, 109. 
i Por titulo de aforamento ou arreu - 
dameuto, qualquer que seja o prase 
d’este, 1$.
! P o r term o de alinham ento para e- 
àificacfto, 1$.
| Por mediçfto de. terreno para aiora- 
mento ou arrendamento, l f .

Por matricula de vclijculos, 29.
Pela placa fornecida aos proprietá­

rios de vaccas licenciadas, 19.

Sala das sessões da Intendencia Mu­
nicipal de B. José de Mipibú, em 15 
Ae setembro de 1910.

t

j  Ignacio Henrique de Paiva, Jofto 
Kfallnode Paiva, Joaquim Manoel dc 
Goes Bay, Joaquim José da Silveira 
Barretto, Ibrahim  Ribeiro Dantas.

TABBLLÁ G

Cótie de madeiran

Por linha até 25 palmos, 9500.
Por palmo excedente, 9020.

■ Por ,cento de caibros até 25 pal­
mos, 29.

Por cento de estacas, 1$.
Por cento de esteios, 1$.
I\»r «luzia de tetioas até 15 p 1 

mos, 29.
Porduzia de 16 a  25 pabnos, 49. 
Por duzia de 36 palmos em dean- 

te, 59.
Por dormente, 9100.
P or 1 morfto para  rn i ral, 9500*

'Sala das sessões da Intendencia 
Municipal dc B. José de Mipibú, em 
16 Betembro de 1910.

Xguacio Henrique de Paiva, Jofto 
Idalino de Paiva, Joaquim Manoel de 
Goes Bay, Joaquim José da Bilveira 
Barretto,Ibrahim Ribeiro Dantas.

TA BELL A AUDITIVA

Licença»

Concedida aos empregados iiiuuici 
paes, por portaria, 29.

Para etliftcaçftoe rcidifiraifto, 5ê. 
Para reparos 011 concertos de pré­

dios, 29.
Para abrir estabelecimentos :
Na cidade :
l)e fazendas, ete., 89.
De estiva, etc., 69.
Tortas as mais, 39.
Nas jiovoações :
Os primeiros, 09.
Os segundos, 49.
Os terceiros. 29.

Bala das sessões da intendencia Mu 
nieipal de S. José de Mipibú, «m 15 
de setembro de 1910.

Ignacio Henriqoe de Paiva, Jofto 
Idalino de Paiva, Joaquim Manoel de 
Goes Bay, Joaquim José da Silveira 
Barretto, Ibrahim Ribeiro D aatai

to de lapides ema

dil
uto da 

*

I

O secretario do Governo, de 
do exmo. u . Governador d» 
e de acoordo aam a let a. 287 de 89 de 
novembro d’«rte auno, fim pabUua 
que ^esta repart^Ao ae reeeha pio- 
poates para o etaabeleohaeele da pt- 
brlraa ao latedo pura a axplMteio 
daa induetriae de viaho^ Iteom, vi 
negras ■ floueervnad» fruetaa •  tega- 
mee. As proporias devam aar Senta 

e alé o dte

flp »  «M a|tt» ft a

O Govert&dor do Eatado do Rio Grande do Noite. 
Faço saber que o Congipaao T ngíatattyo decreta e eu aan- 
cdono a preeente le i:

Art. 10—À doape^a do Estado do Rio Grande do Nor­
te, no exercido ti.ianoaiKO d# 1̂ 11» é fixada aaa;.. 
3.205:4009000, aaaim "  *

I 19 GOVERNO DO
TADO

» • • •  a

I
II

Subsidio do Goventader*~ 16:000 | 
Reõr^entaçfto

iNftR/r
UI Expediente do
IV Mordomia e  ?erv*ahaada

*Palacio., -
V Cocheiras e cavallariçM

de, Palacio

§ 29 S

1:4001
A

8jOQO| 86:4001

E>II0QvA«4fiAÉ
I Secretario .............. ^
II R&hefesdeseoçftoaSf
III 6 Amanuenses a 22"
IV 1 Porteiro-arcfciyteta. , .  ..^0:200$
V 2 Contínuos a 600$'., 1:
VI Serventes.........
VII Expediente, agua e aaado 2^009
VIII Remodelaqiodo avebito» 2:440$ 96 )̂00$____ _ t

§ 39 CONGRESSO DO ES­
TADO

I Subsídios dos Deputados. 22:500$
II Ajuda de custo..............  3:500$ 26:000$"

§ 49 SECRETARIA DO 
CONGRESSO

I Diiector..........................  3d)00$
II 20fficiaesa 1:800$.........„ 3:600$
III Archivista----  . . . . . . . . .  1:600$
IV Poiteiro........................ 1:200$« ± '
V Continuo....... ^............ UOÚO$
VI Expediente, agua e asseio 600$ 114100$

8 59 THESOURO DO BS- 
*. TADO * '*

I
II

Pessoal..........................158:600$ 4
Material........................  3£000$ 195:600$

§ 69 JUNTA COMMERCIAL

I Secretario.....................  3:600$
II Official..........................  1:500$
III Porteiro.............. ...........k 1:
IV Aluguel de casa............
V Expediente, agua e asseio

§ 79 PESSOAL INACTIVO 

I

7:500$

Empregado» aposentados, < 
reformo d os e em dispo-
nibilidade................. . 65:000$

II Magistratura em disponi­
bilidade....... . a .......... 21:600$ '86:600$

§ 89 IMPRESSÕES

I Publicações do expedien­
te do Governo e das re­
partições publicas e im­
pressões de leis, decre­
tos, flecordftos, mensa­
gens e Jrelatorios e ou­
tros documentos offici- 
aes............................... 24:000$ 24:000$

§ 99 PASSAGENS E TELE- 
GRAMMAS

I Passagens e telegrammas
de serviço publico........  15:000$ 15.000$

§ 10 EVENTUAES
»

I Despesas eventuaes......... *20:000$ 20:000$

8 11 DÍVIDA PUBLICA

I Serviço da divida publica
interna........................  15:000$

II Serviço da divida publica '
externa........................ 220:000$

III Exercícios findos............  5:000$
IV Reposições e restituições, 1.000$ 241:000$

§ 12 MAGISTRATURA E MI­
NISTÉRIO PUBLICO

I Pessoal •  material deac- 
cordo com as tabellas 
que o Governo decretar 
nos termos da auctori- 
aaçâo legal.................... 189:600$ 189:600$

S 13 POLICIA ADM1NIS- .
TRATTVA

I PesMMÜL indonvem Guarda 
Policial, (liana aos pre­
sos pobres, serviço mari- 
tim oe material^nchaive 
fnrdhainuT- da Guardft 
PoltaáaL pgrtilu d o  lan­
chas do aarviço asarití- 
mo a  díUgteiMM polici- 
aea, na apcocuo so n  as 

a  0O O M  
ieraaouda

112̂ 000$ 1113000$

I M PORÇA PUSUCA
1

'í'itúk

/ x  " /  .V
^ J -  ' * ■

_ . . .  . .  -Jt- jis ifM ^rv rrT » . .. .f,
iv- a w4l<li* l l 'i i BWjW jf ty  -...---g -—

1 P«aan(d,expe<fiênU 
ftariaLd* aocoado

S S S T i S r  »»* ■

§ 16 INSTRUCÇÃO PUBU- 
CA

I Directom GendJAtheaeu
«Norte Rio - Grandeos,

Eschola Normal, Grapdl 
Escholares, Eschola pj^ 
ra o Curso Geral, Es- 
cholas Prodssionaes, de 
accordo com as tabellas 
do Codigo# de Ensipo.281dS00$

II Subveoçãq a auk gmtuita
do Col%io da Coneei- 
çfto 1:200$ e 6 aula no* 
cturna da aodedadade
São Vicente de raula __
600$__ ______  1:800$ 233 )̂00$

S 17 OBRAS PUBLICAS E 
ALMOXARIFADO

I Obras contra os effeitos
das seccas, inclusive 5 
% sobre » receita ordi- 

, naria do Estado, de ac­
cordo com a lei n. 215 

’ de 13 de Setembra de 
19Q4, do Congresso Na- 
dònal e Regulamento 
Federal n. 7.619. de 21 
de Outubro de Í909, e 
decretos estaduags ns.
208 e 210,de 20de Outu­
bro e 23 de Dezembro de

....... >550;000$
II Obras de saneamento da ^

Capitai.......................  400:000$
III Obras de calçamento, edi-

* ficiote e outros melhora­
mentos na Capital......... 250K)0Q$

IV Almoxarifado Geral do '
Bstedot inclusive pesso­
al, expediente, custeio 
dos serviços de paaSte- 
gens sobre o rio sügaao, 
conservação doe poços, 
moinhoà^e jaxdins publis 
cos..............3%066$lJ9(hOOO$

I 18 BANCO DO NAVAL
1 Restante das acções subscrí- *
* pta*..............................   240:000$

Í 19 ILLUÍMNAÇAO PÜ- ”
BOCA , -*

I Illuminação da cidade e
edifícios públicos..........  40t000$

II Gratificação ao zelador das
installações nos edifícios 
públicos.......... ...........  1:200$

III Gmtifícaç&o ao fiscal... . . .  1:500$ 42:700$
S 20 INSTITUTO HISTÓRI­

CO -
I Subvenção ao .la^mtuto

Hístorico e Geographico
do Rio Grande ao Norte 3: 0009 £0009

21 TIRO NATALENSE .( i
Subvenção á Sociedade n.

1 8 ^ 0  N atetoseT.. . .  , 600$ 600$ 1847^00$
§ 22 THEATRO CARLO$£0- 

MES
I Pessoal, expediente e sub- *

venção de accordo com
o codigo de^nsino. ,g .  5ÇIH)00$ fifhÚQQ$ 50:000$ 

§ 23 MONTE-PlO ^
I Pensionistas do M o n tra #  48^00$
II Auxilio para fu n e rd S ^  ,

luto................400$ 48:400$ 48:400$

3.205:400$
RECEITA

A rt 29—A receita do Estado do Rio Grnnriir ihr N-r
te, no sxeteido financeiro de 1911, é orçada a iL .........
3.210:0001000 s será arrecadada de aosodooon oa §S se­
guintes :

5 19—EXPORTAÇÃO POR MAR E PELAS ES­
TRADAS DE FERRO

i

1 8  % sobre o valor official do algodão em pluma, benefi­
ciado ou não.

2 8 % sobre o valor officfal do aasucar.
3 8 %  sobre o valor official do algodão em caroço.
4 8 % sobre o valor official da beuugfca,
5 8 % sobre o valer official da c£n de carnaúba.
6 8 % sobre o vulor official do caroço de algodão.
7 5 vf sobre o vaior official do fumo e
8 5 % sobes o yalçr official da carne secc
9 5 % sobre o valor official do toucinha 

10 5 % sobre o valer official de linguiças,
U 5 % sobre o valor official de <
12 5 % sobre o valor offidal d*<
18 5 % sojps o valor offidal de _
14 5 % soma o valor offidal ds ã«L *
15 5 % sobre o valer official de «asaduan.
16 (  % sobre •  valor official
17 5 % sobre o ysler offidal do «Uba.
»  5 % sd te» # $ S r offidal do 1*1*
19 5 % oobreovSor offidal do

S ijjg iT *
s i I f U l lp X i

Labim/UFRN



A SAUDE DA
O b r a  m o l e s t i a s i  d a s

W  A M I M I i tü ig iB  P E O T A I  1

C O M  D O O IJM 1 W T O IftC IH B f T 1 F 1 C O 0
Joa6 fJoaqulm Pinto, formado pela Faculdade pa lfledletna da

Attwato que tenho empregado na minha eliníca o m aratllhoeo d à d a -  
rado a  SArDB DA MULHER, obtendo oe melhoiee resultados. *  ^  

Darra, 38  de fevereiro de 1003 ,—Pr. Joêfi Joaquim Pinto,

Cura asthma, bfortWtíte e

B O R O - B O R A  g i c a

Atteetn que hei empregado baetae veeee oe productou doe arei' 
Daudt & Eraitae, de Porto Alegre, 6 R0 M1L e A SAUDE DA MDI HER» 
obtendo sempre resultados oe mais satisfactorios. de sorte que. m uita 
de consciência, oe aconselho e emprego.

Maceió, 0 de junho de 1909 .—JK  Atranio ds Araufq Jorgè,uche
Laboratorio: DAUDT & LAGUNILLA

NOVIDADES
1

n  A í i  i i n  avisa aos seus freguezes que chegou hontem do 
r  611110 JTmluuS Rj0 <je janeiro, d’onde trouxe um rico sóî mento 

de cazemiras pretas e de cores, cortes de fustão para coletes, artigo chic, 
guarnições de meias, cortes de franella para costumes, colarinhos de linho, 
punhos, meias, lenços, suspensórios, gravatas e outros muitos artigos para 
homens. Tudo o que havia de mais chic e fino no Rio de Janeiro,

Especial cazemira para casaca
Uma visita à

ALFAIATARIA BRAZIL

Almoxarifado Geral do Estado
4 E 1 M K  F A R P A D O  12 L1B O

. disposição dos srs, criadoras e agricultoras, pelos reduzidos preço-
_ j  ^ r°d®c do arame farpado, com 100 libras, medindo cerca de 430 

" - comprimento, não excedendo de 5 polegadas o espaço de nma farpa a
2 kllos do grampos ; por 120000, todas de 100 libras, medindo tam-

met-roe de 
tra, com

1-i$000, rodas (um liem de arame ilso de n. 14 para amarrar lã, com 100 libras.

\ ümm raparticaõ ten par» ceder m  ca criadcrw c agrienltcres, |»r prtçw rediridoc
Oanos galvanizados de 1 p. $300 o pé
Ditos de 2 p..-*...................  $700 " *T
Bojiies de 1 p....................  $300cada
DUoe ” 2 ....................  $500 (um
TÔ ” ” ” X I ..... ...... 10000
Enxadas amerfc. de J Mbe. 1$800

’* ” ” 4 ” 30100 uma
braz. ” 3 % ” 0800»T

Enxadas br»», de 0 libs...... 0900” ” ” 3 % ” 10000
Machados de 3 libs............  30000 um
Idem de 3 1(2 ” ............  30100 M
Machadinhas n. 2...............  203QQ uma
Facões [Jacaré]................. 30400
Picaretas...................  30000

O director, TheoâosioPuiva.

nnum n  miw
Completo e variado sortimento de 

cartões de visitas, encontra-se ne’s ta  
typographia.

u 9f

C aixa  P a u lista  de Pensões Y ita lic ia s

Afictorisada pelo dec. 6917 a tuoccionar na 
Republica, com np Ihespuro liacioiial proporcional

ao fundo «Propões equtvàledte a I.AOU contos
'W H rlU F lO lQ

Somos inseri pios atffevereiro ................. 55,000
Capital subscnpto, . . * * . .................... 24,125:985#000

Os socios da C aixa A pagam 50000 de jóia e 50&OO de mensa­
lidade durante log tin os, nonm  dos qixties pet-ceberilo uma pensão 
V italícia m ensal tfe 1000000 no m áxim o.

Qs soltos ( k f l U »  H  mÉlim 50000 de joia e 20500 de m ensali­
dades e teem DfPJT pensão, nu m áxim o, de 15o0ooo men-
saes no fim de 15 á ® s .

A PUBVIDe A ^ A  é  »  sodedade mutualista mais importante do Brozil em numero 
de aocioa e o que garante a .realização doa acua intuitos de modo muito mai«
vantajoso

A
pjp qualqnçr

Ofl pagai 
peetlvamente.

Ittfr congenere.
ntea de ser pensionista, a sociedade restituirá a aenn 
que elle tiver realizado com excípçâo ua joia o moitas, 
justo, dividir» a pensão entra o pépfüçgista e seu pac 
'tarem meios de subsistência negãdra pèl<> beneficiado.

>Ta a uainit

con _ 
guando^
tndo a estes --------------------------------- -T .

p IA tem a grande vantagem de n r  obrigaía a pagar as pensões 
çró m e m  acharem os contribuintes, 

itêffpgdgrf*

TINTAS “SAEDINEA”
Fabrica fundada em 1870 n ü

A tin ta  m ats bella
a  de m ala confiança

e d m ala econam fea
A a  tin ta  S ard inha p a ra  eserever r  c o p ia r

34 annos de uzo
T I N T A  P R E T A  “C A M A R A O ”

Em vidrinhos <le HO jçrs.

(n  imimus ik miui\ m im o  m im s m  mhuie iurr« iitil)

BOA TINTA E PREÇO BARATÍSSIMO
f  fbruciái m p a i i  «cala pm  uic «cholaru eu todo e Brasil

SOFFREIS DA PELLE?

L U
U S A E
do dr, Eduardo França. UNlCO remedio brazneiro pre­
ndado com DUAS MEDALHAS DE OURO na Expoai-

rado na

90
A N N O S

DE

$p |P e 16 annos gozam das reducçõea de 2o e 15 res-

D I K K C X O R I A
Presidente—Dr, Francisco de Toledo Malta, e i  ministro da Fazenda 

em'8 . Paulo e deputado federal;
Vice-preeidWíta—FranciBco Nicolau Rarnél, director do lSsmr<> de S. 

Fftlllâ *
jáeí/tcetario—-Dr. J. Rodrigues dos Santos, deputado estadual c iap i-

Tliesouroíro—Copqnepdador José Monteiro Pinheiro, grande fazen­
deiro de café e capitalista j

Gerente—J. Herculano de Carvalho.
D1RIMTOKIN IIFFECTIVOH

Dr. Alfredo Zouquim, Arthur Ferreira Lima, Antouin d« Catnil^ii;. dr. 
Moura Castro, Henrique Andrade, coronel Manoel Pereira Netfco.

O gagiffupptP dM m^^Hdzdes serio f  e it ( t ctesidencia do agen(' grrai nos dias
Utelpn^m -M de emntM naa cidades e villaa do interior do Estado; c?* mt^reaaadoe dev^- 
ftodirigirHse ao sgw W getal presto capital—BARONÇIO GUERRA.

Tintas de tares para escrever—Gomma liquida— tinta 
para carimbo, dita para marcar roupa, lacre, andina em* 
bolas e vidros, etc,, etc,

J. A. Sardinha
F A BlUrA,: I>E rO K lT O |I^sriU  PTüRIO

RUA VrSfíONDE DE SAPU C AllY , 115—MODERNO

RIO DE JANEIRO
«

A ’ v e n d a ; em  to d a s  a s  p ra ç a s  do B ra s il

GO 
L I

DEPOSITÁRIOS
NO BRAZIL

hujg,Mu&l!.
Roa doe Oorivee, 1K

NA BUROFA

C ario  E lb a - M i lã o  
R ib e iro  d a C o s ta - ü s b o a

EM BUENOS AIRES

8 o Universal de Milão, 1906. Premiado também com 
EDALHA DE OURO na Exposição Nacional de 1900 

—UNICO remedio brazileiro odoptado o consagrai 
Europa e nao RepabHcaa Argentina, Urogoay e Cbíle pe 
iqa médicos e bospitaes.

COM ÜM SÕ7'/IDRft
se obtém os mais eífícazes e rápidos resaita- 
doe na cora das znolcstias da pelJe, comichões, 
feridas, fHtãras.Buor dos péa a dos sovacos, assa- 
duraa do calor (de entre as coxas), daHhros, 

savna, caspa, quéda dos cabellos, quei­
maduras, aphtas e moléstias da bocca, 
brotoejas, manchas, sardas, erisypeia, 
pannos, moléstias do útero, «tc. É ' de 
resultado efficas para tolliette intima 
das senhoras, evitando qualquer conta­
gio, Em injecí, o cura qualquer corri-

mento em poucoz 
dias.N A l LDHLim
nao contém potas 
sa caustica, nem 
soda caustica, nem 

gorduras,que são irritantes da pelle e entram
Francisco Lopes-Lavai e 1634 das.formnlab estas velhas e anachronicas

Jí abandonadas pelos médicos modem is

v h : n d e - h j h ]
e m  to<lai> ai>

i w .  m m e u s  i r m s u s
F O L H E T IM

..........  #02 —
OS DRAMAS DE PARIS

R O C A M B O L E
ram ‘

P o m a  I t  t m a l l

TERCEIRA PAUTE 
A* PROE&Ah DE BOCAMfíOLE

XCVII
Trava* e  t a

—IVitols, caaaolloado o doutor «#• 
suas raeonUçdaa, o talangaM o o 
rau criado, affimou qu* »  
n’isro luaó i a  culpado, ara por força 
o usraw i d« Chaaaary 7

—Nio oõde e s r__
agora iMubro purhH
tenaddadt com qatalla u a  
a,lm  o dMto do Mau 
nn.

-E Beoleeela, 
eomb.

porque 
' da

) —Por conseguinte e antes en- 
í tr.irrnos em approximações deiie me 
dizer-lhe o que me suewdeu h on­
tem.

—Depois de hp retirar d>* minha 
casa ?

—Exocta mente. v
O medico fitou a condessa coui tal 

ou qual admiração A Baecarat esta» 
va multo serena, e ua voz não lhe 
trausparacia a mínima cotamoçâo.

—Eu, doutor, proesguiu eila. tive 
outorora grande celebridade; de mo­
do que não ha em Porta qosoa rae nào 
coubeça...

- f ia  Porte, miobs teohora, aó ha 
; qosm se lembre das suas virtu- 
I dra.

—Actnalaente todos em Paria me 
coude rnoani. « me julgam «*ulpa- 
,1a.

—' 'oti eoguuam aot 
Baocarat fm um gesto Impondo sL> 

Wioeio ao amdieo.

pó I4W

—E fiaakisntr.  ....... .. a J m -
iz r s t ,  «baga bafe aqUl •  Ifea W fU M  
sumia «oavaurtdo da $ua a  louaura 
d« omu marido a4a  a«ur—  «Ufto do

— disse «lia. Houve um htr 
mem. «v»sw ír-vlfin-' que eulpsd'>. qas 
a* gabou da ter «Ido amado pormi

d’um logro t!
a

—NAo

o

«ai

homem e ti ma mulher. O homem era, 
o mcMino a  quem o doutor, chamou 
cobarde, a muHier panu’"*»' comigo, 
como duos gCiUa* d‘agua uma com a  
optra.

•fÇfirá possível ? I 
—E sta mulher, que tem o meu rosto, 

a  minha figura, a  mesma v n, pm*- 
tára»se » representar o meu paD 
pel.

E a  Baccurat descreveu ao doutor 
a  sua entrevista com Uclland de Cio» 
j e t  e R ebela , e re0etiu-lhe textual0 
mente o que ellee amttos Ibe haviam 
dito.

—Bem vA, doutor, disse ell» termi­
nando, que o sr. de O ajet foi vlctí* 
ma d'nm logro, mas não é um cobnr- 
de, e nne se um rtldo Isto ha um mi» 
semvM. é o  desctiubecido qn foi pro­
curar Rebecca, e a transformou em ins­
trumento doa «sue abominareis pro­
jectos.

—Esta mulber, disse o doutor, goe 
ouvira muito atteutameote a narro» 
çfto da Baocarat. foi levada primei 
r » pelo tal desconhecido a uma casa 
qUt« parada scr a d>Utt /

—Com sfM to..
saiqos roa 47

—Ouc me diz !
—Uma casinha, onde recebia.,, adi- 

vioh» quem ?
—E oiuje era conhecido pelo ,-.eu 

propriu nome?

—•'raio que nfio,,. Sc me tiüo enga­
no, não o conheciam alli senão por er. 
Frc.lt* rico.

—O doutor jíí lã foi aUrumo vez ?
—Muitas vezes.
-M íw eu tão c •> uiflrijiiez »»ij ami* 

Ifo ?
— PrópriameQtc amigo, uAoç sou 

seu medico, e jã  tratei d’um homem a 
quem cllc é muito afteiçoado. um ma'* 
Hnheiro inglez que foi marcado pelos 
«ci vagens

A Baccarat ouvíudo isto tornou a

•a 7 < t^ a r s r j ^

marinheiro ! disse cila ; um 
homem marcado I

—Him, mfnha aeohora.
E com a vtvscidade de imaginação 

h <h* memória que mrsctsrfea o mea 
tiço dae raças Wanca e prata, dracnr 
m  o doutor táo axactoamata o eslra-

—Sir Williams 1 rci^titi o medico ; 
quem é sir WilIfaiDH 7

—Ah ! doutor, replicou a  llnccnrat, 
dizí‘r-lhe quem é sir Williams, neila 
contar-lhe uma historia das minhas 
(ieriveiituras, do meu iirrep.eudi(nc;ito, 
e da minha conversão ; a  historia, pa 
ra assim dizer, da tniuha vida in« 
te i r a !

ECf>mo o medico se mostrasse c a ' 
da vez mais snrprahendido, a^or-seen- 
tou a  condessa:

—Bastaelhe saber, doutor, que sir 
Williams c um monstro dos que sAo 
dotados de um geniu, que pum » eer 
a  meis perfeita incarnaçao d.» mal ; 
utn monstro do>i que principiam a 
vida pelo parricídio e h terminam no 
cadafalso. Não foram oe selvagens 
qbem m utilaram  e tornaram  mudo 
•ir Williams... continuou a condessa 
em tom de racarneo.

—jQuero foi, então, minha se­
nhora 7

—Fui eu ’
A llaccnrat pronunciou estes pala­

vras, n um tom que fez estremecer o 
mulato.

—A ssnhora 7 ! exrlamoa elle. 
—Depois saberá tudo,doutor; 

ttmitsmo-iboje aos a proeurar
; nor 
a  fui,

um soabo 1

A Bm'Crtrat pro^. _ uiu :
—Sir Williams nasceu visconde, e 

foi assassino, ladrão, " chefe de mh1~ 
teadoros. Um dos que lhe oliedeciam 
outr*ora, ch;irnava-»e Ventura : e t i ­
ntei tamliem <ís nuns ordens um de- 
inonio femea, conhecido in»r viuve 
Fipart.

O doutoi1 >ò. • utilo compriuiii'
nma exclamar. * o.

—1-Olhe, doutor, proseguiu a  Bnc<*a- 
ra t, eu luccei durante quatro  annos, 
noiteedl» , c..Fpr», astúcia contra  as* 
tucia, com aquelle gemo inferiml, mas 
afinal, mas afinal seipplautepo. E sta  
hicta, este combate tcnivel, deram — 
me ‘xtraordltinriu f»*r^pi,ncia, e r.»«* 
lum:i:i'rn-im*a reim.iHtniir fragm ento 
ã frngmento, a  verdntie feita n j»‘da- 
ços. e mergulhada im maio profunda 
escuridão. i>«i sir Williams era os 
osesano upn>«elt»r um indicio iãafe 
gaUíca-le, surpreiieu fer um olhar, 
ona ljsa ru tn  sorneo...

—Mas esoe homem p* lo que tn*« diz 
e um «lemonio ?

— Xjio tia  ha de humano senão a  »p— 
paratvM». dou to r... Foia bem ! 8e o ra> 
tra to  que me fsr d ’*^* mariohslro não 
meo-uirsiia, se o  homem cego e msti- 
lado que o marque* de Uhamerv foii« 
[tou i m m m  lusos é m i l a n l e  J r  WtA 
llams, •omprsbuudu tudo.

4 CoètirUu. )

Ppr;!N̂  HONCĤOfl

Labim/UFRN



4 A REPUBLICA
LLOYD BRAZUEBO

S O C I E D A D E A N O N Y M A

P o s |u e  66 v a p o re s  co m  126,000 m il t o n d a d a s
D O S C T . iílOVS o s r r K

o paoiiítk

' AZIL
Cummandftnti, A. Caim mby A- S. ív rs í-aj-;»v

1«sjkM‘ i*1o <to sii; ii" 11 :>! »Jj• *it-- < do norte no ilfo 2 .mi y,
/.©lllbiu mII 1 d|r j !ln .-,«■!! ü.* |»:UH • !,- \> sni ■
o norte» tFpOÍlÜç (lu àmíifcpcuHnvel nc '{ <Ti iM«lifq<*iis:i v* í ijniim.i. 
tfiora.

* í-MH i-yn.

O i .  N D A

IV' < U<’h'i i.

A. LAG O AS
j Capttmandante, L  C. Carv^liio

f.sjn rjiií* ; ;t: ■! «to <1 :I .,-n <• i o <i<> íí-qHTioh» Io IHU'(«‘ >io <íl;à i! i»il I
. '■ ' ■ - - !!■• ,r%i;.l “ !'Oí'ív. ; '!>!*'-■: - .- ;:i * m u i »> «U-;:«*u» «l.i '.i«lis;;ci
•i • 11 !.• |» -i; , t. «M/ilintiur.i. * 1 «;(»«'. ilvium.*

I „ I N 2 a A
O PA tjlJETK

« I  »  *4}
Esperado >1* voví», V"ni4r no dia IVou 2 dejuniM sĉ m* i».n;> «i ml «l<*

pois iln iwlispoiiitsrel demora.

D«* tmlcm ilaD irec to ria  ih» Lloyd i;r:iy,ih*in> s«t ;í cobimii- r.iém <in itv?.* 
para o porto do Rio do Janeiro. rnois 2*Mio por tonebu l; «t< * ;u; iliveirii^ «• 

)>ov 1 «melada, do atígucar paradcai-im^i «pio scr.í íViía m> m un «■■*«*;,. i;fu> 
v iulo porm ittido tlomrartía holne agmi.

( } *  ca rregado r^  «o obrigaJâo a declarar uoe conliet íimmtoH o pesob in lo  
rvuetndaa  m om w lom s, nol> j>i*»si «Io ser cobrado o i1nj>i • na líescni^n.

Paia passagens» cargas» encommcndas» valores c »nais informações a 
tratar eont o agente ODILON DE A. GABCIÃ.

..  REMEDIOS QUE CURAM ~
A N G 1O N I N A  —  C u ra astiuna, oppressôes, c \ t 
C E P H A L I N A —.Cura instantaneamente ijnnl- 

quer <lor de cabeça, enxaquecas e nevralgias.
C O M P R IM ID O S  V E R M lF U G O S  —  O mdlm r

remedio para cxpellíras lombrigas. Facer. de tomar, 
se e náo produzem coilicas com o as emulsões.

D K D U R A T IV O  G IBK R T1N O  O tfcpuraiivo 
ideal, em comprimidos* Cura syphilis, rheumatis- 
mos, etc.

todos m  m u  m i  m m  são bqks

IVão incim d iitrotf, m a s , e x i g i  o  n o m e  d o #  tfubi* 
ca n H sVc<*ira &  Õ «-ÍP eriiam lm co

VENDfc-St AQli! EM TODAS AS PHARMAC1AS
IKOCl "■ <a

l % a r m a c x n  I m s
DO PHARMACEUTICO

J c a q u i m  T o r r e s
R U A  D A  COHCHÇAO, 1 6

D r o g a s  c h l m l e a n e i t e  p a r a s ,  p r o d n e to s  
e lú m ie o s  e p h a iiB a e o u tk õ ^  ú e  io d a #  a# p r o -  
red en rfia s .

C o n su lta s  m e d ic a s  ;í. q u a lq u e r  b o r a  u o  
C O N SULTO BIO  D A  P H i R H i C U  ; a t te n d e -g e  
e o u i u r g ê n c ia  to d o s  o s  c h a m a d o s  m td ic o s ,

B e c e itu n r ia  a v ia d o  c o m  p r o a ip t id ã o  e  s e -  
g tir a u c a  so b r e  a  r e s p o n s a b i l id a d e  d o  p r o p r f-  
c tu r lo , p h ttr iu a c i fKtiço dO A C t^IÜ  TQ BREN, 
q u e  a t t e n d e  a  q u n tq u c r  b o r a  d a  n o ite  cm  
s u a  r e s id e n e iu »  á  a v e n id a  it io  B r a n c o , S i ,  
to d o s  o s  m is te r e s  p r o f is s im ia e s .

D E Z  T E S T E M U N H A S !!!
U M  C A S O

Um operário da Tabac&ria Peixoto salvo mttagroeaaonte
Parahybii, J t  «.[« Hiiir 

ço do IDOS,
r>t‘. A .1 *i»■ ►!i*i

*S: Rj^iiiw • < i»
: i’

d;: i‘.v ■ «■•!:■ 
mina ctini o:ii 
peViuhi i>olo sot) j m  
pju.ulu i.Èüxi;- ti’* i Vi
IDikibá o <’«.'■
jjostoij. <to ièridus «■' i 
itiui |)t:rmt. p ii:. . ■ 
pK ^ir digi». tí<■; *j;i«■ j.l »
07, }>hol<>;’vaj)U t- 
pai;i tjuo «ij;(uu i;»i" ■ 
dulo »ií t'Oiivout'i‘.-íK4> ■ 
vordsulc» rtesoIvL Ty/ «
UlO « piOmHito. í«la’
tniHíO ii^rti-imeute o 
tHTon ixlo c
04»í -i lazor uso de sou 
inii.ícuíoro iModioamen 
!«».

ICiii 1ÍHX» iuj á rsii ; 
í*|einnH(M:i e 
«Io « tini 4» phannstnMi;i- 
«*o Vnl«mi<» Ah
iliol', (‘Sb* ;i('iins:'!?!«>‘:
!il(‘ \ikhi «* do
(WiiHÚbsL, íisem «nu- ou 
lhe |H'(lÍKse, deu fíratui- 
luiuiHito iiijí vidro» d i-
/i«u(io ine quo eu teria  xm-- ■ « . A *>w. ‘ <v.: e?. s;
t;erm SijpliUHit-m em uuiu ■■■ .<■, ou jv.iry me. 'or . - -r ,r*üt üJ-.iudi- i« i i..a «■;«" 
•AbrniitriH lod i perna d i U « e i  um viüto“t‘ m»* ; inediiuia ; in/**
isso descuidoso 3 mesmo já  eançado de nsar inedicameiítoH, fjue d(» imm si» 
«(ualkhtde ukhvo a  muito tempo, (‘iitmidí íj«ie o juedioamento 4pm íik» havia de 
ourar u Tuy.ia nó ouí um  vidro  e 4*111 j»ouoo i«*jnpo. Foi o desespero e a iiíno- 
ranoia «jue usaii.i mc fizeram pensar.

Resolví» então em v irtude  de minha (alta de r4)».arsos e oommodos, en tia r 
para o tlospilal de Misericórdia, o que liz n<> !.,« 21 de Janeiio  de l!#07. Ahi 
durante dois mezes m ais ou meuos usei diversos dopnvatíves, sendo que «io 
pwd«‘iem*ia usava^nm xarope de s;dwm;í7*iilha, isto «lo Jatmiro a  Dezeinlu-o. 
Em tiiiijá canvadiM» aborrecido riisolvido :t saiíir «lo hospílal pedi ao l»r. «pn* 
me mand:iss«i «hu t* lílix ir d(* (-arniuília «■ Sucupira, poixpu» «11 tinha fé (jue 
tdle mc (Mirava. OI>r. aecedeu u mi>u p«-di«itM* «mi un«»í r> vidres 110 hospit-a, 
lendo o I)r. inundado rne dar 2 vith-os 00 di;< em 4pn‘ suhi quando j á  eu /xpe- 
rimentavu uniu nu*!hera extruordinat ín, pois que todas as feridas OJtoVani 
iwdiudus o as <h»ivs línham  desitppatw tde, Ejufim, «jnando j á  eu lin h a  usado 
«S vidrasjA consiiiorava-me curado.

R iso que lenho a dizei- sobre a cm 11 de m inha moléstia eom o vosso iiiil.E 
eiiloso Klixiv de CuanatUia, e assim procedendo fceulto a certeza (Ic levar ao 
conhecdnieuto de nuiitou infelizes o medicamento efilcaz íjtie os ha  de liv rar de 
padeciin<*ntos <*ííiin4‘s no Taeus. í fc s lc  c s«» pois f*v -se pf(*ciso qxm VV, 
pilI>lÍ4pM>m csías mal feitas linhas p,er. . m < \ ;j plena amdorisavào assim 
coim» ])iii‘ii quaiqint  outro uso rpw* eeitim liii ríltía** esta Krfi<un’diwtritt éVm, 
l»elo «Elixir d(í Carnaúba».

fcknn inaistenln, piazer de assi^nar-nu1 (dcruanvt le a^rudexido pelo 1>i*ii<̂  
íicio que recebí de VV. SS.

7b. A m'.' Or? e Ohr'.1
bhihttio fir dm Swifos.

Testemunhas :
Trajauo da  í/osia Pessoa -da < :«va í*<»ssoa. Silva í t  i\
Eb idio do Prado e Andradt* -d a  Casa Paida & Audiudo.

: ME PEHÍMBIC1IÀ
Sociedade M utua de *Pensões Vitalícias

tm o u u  r«k n:c. ou oivumi im  111 n  m ih iii  m  ih>

Stft »t pW è do h o á "S u  h  TioUm». tt, V u á u

ir.' i ! •. !p; «>'.
0 ” fiSTAftOS DO BRAZIL

■ <'. 1 *f*:t 1: stnnmno m«' :n d«* nmryo, rs, 383:^68$

m SW I' WAI « M
A vi . i.f O/l GARAHTt* DO FUTURO

ii im « ü m  t mm
íl-‘ ’ ::ü:-r: -5 " '  4 ;r- *v;

DA

A (L oiíi que i>itomisaidee> por voe asso* >’,
cmieío -i ViTAÍ.ICfA, obtcreít depois de lOuiinos, pensõesm en- fl 
sacs ui..'1 rs. iiJfvOdd, dun nU* a x i«!a. L|L

íJAi-X A li v oin v. pequena eonomia Jc :!íí>(KI em cada niez, 
airnn^areir ilcp-rs de 15 ar.nos :!« associado ú VITALÍCIA* pen- j-j 
íh.- s iííví: . . i r rs. l.Tltò(KK) eu invnlo vida tiverdes.

CAL\A ( ‘ Com I?(!';■> i^ -n -.lo , puder» legar uma pensão 
aié 5í)!rlríi{) p<)r iuez» ou mti pcrnno üíé rs. 1.000$000.

A !)!' QÜALQul-.:.: ÍNSCRIPÇAO, S$000

ca m ; mi m  pí phsAes em viba í raa ûtcmniTo do nmumo
A UNICA HQ BRAZIL QUE ESUbfUCE 0 PAQMKiTO OAS PEISiES MMSfcLIlEUU

O m c llto r  u iout< *i>ht n o  a lc a n c e  d e  to d o #
« lí GRÁTIS PH 08PECTO S lí ) \F ( tin iA O Õ E S  - -  PR EC I8A -8E  DE 

SUB-AGENTES NO lN TIMílOlt DO ESTADO

dual
Jgnucio Evurislo Monteiro Sobrinho 'í'h1h*11í:To Publico, Deputo 

al e Presidente (h> (/«nseUu» Muuivípal.
ido E sta-

pal.
Antonio P. de Andrade* •Phiirmnvcut.ico Ohimico.
rha lo iu irode  í^uda R -: iioza —das eawts Pa (da «  Andimli-í* í^.uili IVísUc»

Virtoríno M. da For. n—Xi*gnciaii^
Míurot»! 1' ;i J)í‘J»íío <i. S i h a - d a  ca.sc Pi*>'-«»a, *Sil\a *  (*. 
i‘';':invis4‘o SoIoíi eh.* s â — rasa Manool ‘H cnrnjne <Í4*Síc 
Aleebiades Silva -( 'ontaelm- dos Correios

VENDE-SE EM TODAS AS PHAKMAC lio DEFOSITO (iERAL

O agente-gera! :

CLÁUDIO DUARTE MACHADO
40 Rua do Commercio —- 40

N A T A L
. t , r ayMvwai

WWW m  AiOIAB!
' L ln lm e n to  V lc to r la

n u  u i i u v  1 m m  u u b  n d su c n  
sniMtitB* •  nam m iua iam . • «m m  m  m «-

m iu s iim íiic O' m m
0 prande remedio para cu:; ar ASTHMA. TOSSE, CO 

QUELtl H3, BE0HCH1TE, CEIPPE, etc. e todas as 
moléstias dos orgaos respiratórios. Pormuia do phar
aiaoositcc JfUQUÍM TOKRtS.
Deposito dd madeiras de lei

^ 3  i m «  R A U B O Z Ü  tem pa *
rí in*){(H’iu. pranchas e prun 
chòvN de* aimirclio. cédro, louro 4- *ii:i- 
eíea. Madeiras de 8 metros a  1‘i de 
vomji! im> aín. por 12 a 1U ixdlvjradas | 

j *h* largu).i. Vende ]>«>/■ pn^-os rasou- j 
j ' i*is. !>ei>ornt(* á rua d«« ('oiunifrvin n. *

á Waiuie «ío Porío. Para 
nfni umvào, 110 estabelecí- 
*í srs. Vns« oueellos <C" O-,

in_.ii 1 u.i.

v i jms deiín^», «•spartilhos.guar- 
íi* 10:1 lhas j>ar.i nmsa. álbuns 
’“atoN c nufitas «m< i';»s m>\ idn-, :v bi*n híijj---r> r,mnde Orimfr. |

■MÜ

S IL V H  B R A G A  & C."
W-RÜA SASQOEZ DE GL1KM-W— Fm unbaco
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Economizadora Paulista
C A I X A  I N T E R N A C I O N A L  D E  P E N S Ó E S  V I T A L . I C I A Í

Fundada peio dr. Cláudio «Ic Souza em 20 de outubrtt de 1907—lastatlada em 15 de mareo de
MM*»»» na Mrun n  muim  k k iu , i«i Mmiia nanuMtt mí mmm w nmu nm u  nu  i cinr i n ui.s

fiegiêtmda na Junta Commerctal de S. Paulo

l»IKE<TOKl>

{ r. M.icup* ; S  n *.]■■■. ••» I vi/ P 7-i. • x-«e«‘r, «htíivMm Agrimivurit, «**- 
chtíle de íVílu í.: .... i .pi ri. PiiUlo.S ComFi*»r.>i; * r I>*om4tIo Qnrgí . seu iu dn fir:i Silvn S»»n* <
br» & C. dn F..! T/r . • Tec idos 8. Ber mrrto ITIh s«mrelro : Dr Ci.hr ■ f)i«m da Silt», diM-Ctor «1h <Vi~ --mthln K” j 
t-t il 8. Ifc m m  :< i j

<; nnU» ■-In*. « 7a i • r. - ..n>‘ " * npíteliMtt*. !* I
rwvsi-:» i iM if ,«!♦■ Pr«ift*, *íir«*t "t do «)e ri Paiihv

r. .mr» «h Ünpr.o liuvinr d;» ÍVi|n}mntiii IwlOitfltll. 
i • itiin'1 6'» rii,,nd< í'm*f«‘s, ?íiv-in( -ld< ni i|n  KnIíiiIi - ilo M. P i«qI<i. 
|lr . Pedro  P*-n»n D oieliwt « ín d n -tria lItr |{«dolpli*i di‘ IIii muIii. mdiiniiirl *■ rap talbitn. proprW*»flr» 

da Fabrim V-ri oxum. < b* l̂ r ##-icalw*

A “Fí*<nmiuiza.clon Paulíatíp" 4 niDíi k » um.- i^nsào ritalich». EM DINHEIRO, no
piedade nintnn eom approvação e fis< ‘Ííhh fiiuaimos. [DH>$ de 10 ouixima).

do Governo IVder;il, emb fin» á est dieh* t ------
cor limo pensão vitni»"in, meneul. >*i» «linhci \o  enao d»> noeio ffJlee«*r untee.. * .. : M 9 _ * _ - -’ ----- - r   7̂ **»vuoi i>i , " iii 'iiMJiri- -9«r i iiqo m» ' «T'.n.-iv v », t «iuvlq imi i gM
ro, aoM «ene ««joío.s. Tem dunt» í̂ tíx;i.s ; ,< n roxíelaq' m pe«ííiã«>, h w^M'biçà<fTwÊÊ
CAIXA Aon Ĉ VIXA B. On noeios da CAIXA aoe hous herdeiro» tedas na contríbiÉ_B__
A PW'íii r»v de jota e 2^500 de tnimealidade oue elle tiver feito, Dando-a * o fallecimento 
eterfto d li* 'ít > ;l liniii OenHÕ.O t*D -ilíoíii lütí ilunnia mi*. <1 uncin Mt.iVdl* u«i dnwt du

tt

£  m B B lca q i e  faz so r te io »  d r m l<  
■e««» d e  2  em  2  m ezen e  ■m“<3KX!Çl 
fitiR T R IO  tto d ia  d e N ia in l; o  ao e le  m h  
• d tflfie*  to«*n«o d o  p oA am roto  d a s m e

A« ppiiNOfv mtAo pngvia cm quaiui
Fu <1.. li», vil „ „  __l„ __ i *

v if-jvni ue mimsaimaae au** em* li ver ieito, uanau-s * o muecimenu) \ u w * ..
Jt * ' ,,niíl PeDsâo ví< iliei;. EM liepoi» que o rioeio eetíver no goeo da pen- u.irt.i (i*tl i>.. _:i T,„P 

DINHEIRO uo íiin de 15 nnnos (150$ nw»- «Ao, esta fieará extineta, «em que aoe Eer- -r mr
Júma], Oh sooio» d» CAIXA B pn^m . * d,, deirog .laráte qualquer (iireito. 2!? *  i,,,r ' ri""*tr''e «*«•
jeda e 5 |  de mensalidade e terSo direito u ----- C<4fllO O» r.fQa pílgioa.

. onde o  
por m m

|ir. .i.i,'i Alv<* l.bf.H, pr«>pri<-t«iriM t'<’tu« inlmlii.
I» . Vi»i> • <í*Hbiii». . i'{mdliwt^w uo H-Mpitni *

Ponlo• *,. .{- qadmr «U L. Oadvq* * P.

Eat« sociCiaU*» NAOTKM (X)BB4I>n!,Kí5 ; is  ^nií moni- 1 «Ia* nnn-n»li«l>vl'*s seeâo leiton .»/» viiihttCM du a« h. hw( . *. _ }  * do»  de
ía* Kffiil, «ie .»flS0 do cjuin nw , rafo» rwd*o' miirt* bhumuIi*  tm radm ãtii ih cada Má», eom i  ll«l do San parMCa- T  ̂il*' llH \n n  de o /(,, o s  pngB
iiu dn ('-niapnuliAa. Peru «am fim o agumia a*fw) p< dari a r  procurado pala maohA, M í 10 lnwim do dá» •  d tarde ** I ”  HIIUOh 20  V* e  Of*^4aMfimem,iMui«e. muioe, 15^.

ACHAM-SI: A K tT A S  NOVAS INSCKIPÇOES PARA PE0I00S DE CADi RNETAS
J .  J n l i o  P .  d e  M e d e ir o a ,  a g e n te  g e r a l
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